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INFLUÊNCIA DA POSIÇÃO DO RAMO DA COPA NA ENXERTIA
DE Pinus elliottii ENGEL. E Pinus taeda L.

Walter Suiter Filho (*)

Resumo: Estudou-se a influência da posição dos ramos na copa de P. elliottii e P. taeda no
pegamento dos enxertos. As copas das árvores das quais foram retirados os ramos para
enxertia, foram divididas verticalmente, em três partes iguais. No P. taeda, o melhor
pegamento foi de ramos retirados do têrço médio da copa (90% ) e a menor sobrevivência
se registrou nos ramos retirados do têrço inferior da copa (20% ). Para o P. elliottii não
houve grande variação na porcentagem de sobrevivência, com relação à posição da qual
foram coletados os ramos.

1 -INTRODUÇÃO

Quando se estuda a multiplicação vegetativa de espécies florestais, sempre se depara
com a questão relativa à região da copa, de onde deve ser retirado o material a ser
multiplicado. Essa região poderá influenciar, em alguns casos decisivamente, no sucesso da
multiplicação. No caso particular da enxertia, essa posição pode afetar a sobrevivência do
enxêrto, o ritmo de crescimento e, consequentemente, a floração e frutificação das plantas
propagadas.

SHILDER (1957), trabalhando com Metasequoia glyptostroboides observou um
enraizamento melhor de ramos colhidos da parte superior da copa. Já em Pseudotsuga
menziesii e Picea sp consegue-se o melhor enraizamento de ramos colhidos da base da
copa, segundo observou ACHATERBERG (1959).

KLAEHM (1962), cita que em geral o fenônomo de topófese é menos pronunciado
no gênero Pinus do que no gênero Picea, Abies e Pseudotsuga.

Para estabelecimento de pomares de produção de sementes é aconselhável coletar
enxertos de ramos que já estejam em franca produção. É regra geral que material colhido de
árvores mais jovens tem sobrevivência maior dos enxertos, do que quando colhido em
árvores mais adultas.

AHLGREN (1967), observou que os ponteiros de ramos primários, de Pinus
strobus dão um crescimento mais reto quando enxertados, do que ponteiros secundários.

FRÖLICH (1961), enxertando ramos de posições diferentes de Picea não encontrou
variação na sobrevivência dos mesmos.

2 - MATERIAL E MÉTODO

2.1 - Material

Porta-enxertos: para porta-enxertos foram usadas mudas de Pinus taeda e Pinus
elliottii, com um ano de plantio no campo. Os porta-enxertos foram escolhidos da forma
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mais uniforme possível, em plantações comerciais e tinham, aproximadamente, 1 metro de
altura.

  Enxertos: os ramos que foram enxertados eram retirados de árvores de 10 anos de
idade, isoladas.

 Amarrilho: como amarrilho foi usado fitilho de plástico de 1,5 cm de largura e
0,08 mm de espessura.

 Proteção: para proteger os enxertos após a operação de enxertia, para evitar a
dessecação dos ramos, foram usados sacos de polietileno de pequenas dimensões.

2.2 - Método

2.2.1 - Tipos

Para o Pinus elliottii foram usados os seguintes tipos de enxertia: a) inglês simples,
b) fenda lateral e c) fenda de tôpo. No caso do P. taeda foram usados apenas os dois
primeiros tipos.

2.2.2 - Colheita do material.

Para colheita do material dividiu-se a copa em três regiões distintas: 1) - têrço
inferior (b); 2) - têrço médio (m) e 3) - têrço superior (a).

No caso do Pinus elliottii, o material foi colhido e enxertado no mesmo dia, em
Telêmaco Borba -PR. Os ramos de Pinus taeda foram colhidos em Cotia - SP e enxertados
dois dias após, em Guarapuava -PR. O transporte do material foi feito em caixa de isopor,
com gêlo no fundo.

2.2.3 - Proteção

A proteção das plantas recém-enxertadas foi feita com sacos plásticos, a fim de
evitar a dessecação dos enxertos, ao tempo que formava uma câmara úmida em volta dos
mesmos. Trinta dias após a enxertia foram abertos os sacos plásticos e cortados os
amarrilhos, sendo recolocados imediatamente. Nessa ocasião, nos enxertos em fenda
lateral, foi cortado o ponteiro do porta-enxêrto. O saco plástico que servia de proteção foi
removida definitivamente, aos sessenta dias após a enxertia, procedendo-se também a
contagem de sobrevivência.

2.3 - Método Estatístico

Para o Pinus taeda tomou-se uma árvore, repetindo-se os tratamentos quatro vêzes.
Para o Pinus elliottii foi colhido o material de três árvores, cada qual constituindo uma
repetição. Nas duas espécies estudadas, cada parcela era constituída de cinco enxertos. A
sobrevivência aos sessenta dias foi analisada pelo teste X2.



3 - ANÁLISE ESTATÍSTICA

Como não houve variância em alguns tratamentos, não foi possível fazer a análise
de variância, o que nos obrigou a efetuar o teste X2. Efetuando o teste X2, obtivemos os
seguintes resultados:

P. taeda P. elliottii
Tratamento 55,71** 78,14**
Posição 10,20* 75,25**
Tipo de enxêrto 47,00** 71,34**

* probabilidade de 1%
** probabilidade de 0,1%

4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Pela análise estatística verifica-se que há diferença quanto à sobrevivência dos
enxertos, influenciadas pela posição de retirada dos ramos da copa da árvore, como também
pelo tipo de enxêrto.

Observando os Quadros I e II, verificamos que houve um melhor pegamento de
enxertos do tipo de fenda lateral, tanto para o Pinus taeda como para o Pinus elliottii.

A porcentagem total de pegamento do P. taeda foi menor do que a do P. elliottii,
fato êste que pode ser atribuído a:
1) - época de enxertia, pois o P. taeda foi enxertado em janeiro e o P. elliottii em outubro;
2) - estado vegetativo relativo entre enxêrto e porta-enxêrto. Os ramos de P. taeda já
tinham cessado sua vegetação e o cavalo ainda vegetava intensamente. No P. elliottii porta-
enxêrto e enxêrto estavam vegetando intensamente.

5 -CONCLUSÕES

Pelo exposto podemos concluir que:
1 - Há melhor pegamento na enxertia de P. taeda, quando se tomam os ramos do têrço
médio da copa da árvore, sendo menor o pegamento de ramos coletados no têrço inferior da
copa.
2 - Os ramos de P. taeda a serem enxertados devem estar em fase de vegetação, para um
melhor pegamento. Ramos já lenhificados dão pegamento menor .
3 - No presente caso, a enxertia do tipo fenda lateral se mostrou superior quanto à
sobrevivência, tanto no P. taeda como no P. elliottii.
4 - A diferença quanto ao pegamento, com relação à posição em que foi coletado o ramo no
P. elliotti, foi menor do que no P. taeda, o que pode ser atribuído à maior uniformidade de
vegetação dos ramos coletados nas três posições.
5 - No P. elliottii, o melhor pegamento foi obtido de ramos coletados no têrço mais baixo
da copa.
6 - Deve-se continuar a investigação para verificar-se a posição de coleta de ramos não vai
influenciar na precocidade de formação de estróbilos e amentilos nos enxertos e na
produtividade de sementes dos mesmos.



Quadro I - Número de enxertos sobreviventes 60 dias após enxertia de P. elliottii.

Tratamentos BLOCOS
I II III Total %

Aa 2 4 5 11 73
Am 3 4 4 11 73
Ab 5 4 4 13 87
Ba 5 5 5 15 100
Bm 5 5 4 14 93
Bb 5 5 5 15 100
Ca 4 5 5 15 100
Cm 4 5 5 14 93
Cb 5 5 5 15 100

Quadro II - Número de enxertos sobreviventes 60 dias após enxertia - P. taeda.

Tratamentos BLOCOS
I II III IV Total %

Aa 3 4 1 3 11 55
Am 2 5 5 4 16 80
Ab 2 0 0 0 2 10
Ba 5 5 5 5 19 95
Bm 5 5 5 5 20 100
Bb 2 3 0 0 6 30

Onde:
A - enxertia do tipo inglês simples
B - enxertia do tipo fenda lateral
C - enxertia do tipo fenda de tôpo
a - ramos do têrço superior da copa
m - ramos do têrço médio da copa
b - ramos do têrço inferior da copa

6 - SUMMARY

The purpose of this work to study the relationship between grafting survival and the
region from wich the scions were collected on trees of Pinus elliottii and Pinus taeda.

In P. taeda the highest survival was obtained when the scions were taken form the
nuddle part of the tree and the lowest when the scions were taken from the lower part of the
tree.

In P. elliottii the region from which the scions were taken had no influence on
grafting survival.
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